
 

1 

ESALQ  –  PUSP-LQ 

Ata da 2ª Reunião Ordinária da CIPA 

Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (ESALQ - PUSP-LQ) 

Gestão 2022/2023 

 

Aos três dias do mês de agosto de dois mil e vinte e dois, reuniram-se às oito horas na Sala de 

Reuniões do USP-Recicla, sob a Presidência do Sr. Engº Agrº Diretor Técnico Luis Fernando 

Sanglade Marchiori (FAR/ESALQ) e Representantes Titulares do Empregador (indicados): Eloisa 

Helena Guarda Dallavilla (DVMANOPER-66), Fernanda Tavares Panariello (SVLICIT/ESALQ), 

Márcia Cristina Guidi Ganzella (SVOPER-66) e Rubens Cesar Pereira (SCINFOR/PUSP-LQ); 

Representantes Suplentes do Empregador (indicados): Maria Luiza Marcuz de Souza Campus 

(DVATCOM/PUSP-LQ), Valdinei Ribeiro de Camargo (SVEE/ESALQ) e Adilson Aparecido Dias 

(LPV/ESALQ); Representantes Titulares dos Empregados (eleitos): Valdir Próspero 

(LGN/ESALQ), Marcelo Corrêa Alves (SCTINF-11), Mariana Damiames Baccarin Dargelio 

(LAN/ESALQ) e Gilberto da Silva Duarte (LZT/ESALQ); Representantes Suplentes dos 

Empregados (eleitos): Luciana Castelar Tsuda (LZT/ESALQ) e Osmair Roberto Neves 

(LPV/ESALQ). 

Justificaram ausência: 

- Eiete Aparecida Olaya (SCAPFIN/PUSP-LQ): consulta médica. 

O sr. Presidente deu início à reunião, realizando um breve agradecimento aos presentes. 

O sr. Presidente trouxe à pauta, que devido à falta de contratação e falta de funcionários (muitos 

aposentaram e/ou saíram em PIDVs, onde não houve reposição de pessoal), temos uma comunidade 

de servidores não-docentes com uma alta média de idade em atividade. O envelhecimento dos 

funcionários em atividade pode ser um dos fatores que contribuem para o aumento da ocorrência de 

acidentes de trabalho. Principalmente em trabalhos de campo, com a idade perde-se a mobilidade, 

agilidade, força, visão, audição, etc., que mesmo não sendo fatores limitantes a ponto de afastar o 

servidor do serviço, possivelmente resultam num maior índice de acidentes. Estas situações 

demandam um estado de alerta e não é conhecido nenhum estudo, por parte da Universidade, sobre 

este assunto. Sendo assim, é interessante buscar (ou solicitar que seja feito) uma pesquisa que 

demonstre a relação idade x taxa de acidentes. 

Passando a palavra aos participantes, os seguintes assuntos foram levantados e debatidos: 

a) Suicídio e depressão: foi levantado o assunto que, além do aumento de casos de servidores 

que relatam problemas com depressão, tem-se notado o aumento de alunos que apresentam 

algum sinal da doença, assim como os casos de suicídio de pessoas em fase universitária. 

Foi sugerido que alguma palestra sobre o tema fosse apresentada na SIPAT, ao menos como 

uma forma de abordar o assunto e demonstrar apoio à estas pessoas em dificuldade. 

b) Comunicação com a Comunidade Esalqueana: Foi sugerido que passemos a criar cartazes 

informativos, para anexar em locais de grande circulação da ESALQ, para trazer informações 

úteis à Comunidade. Dentre os temas, foi sugerido informar que o e-mail da CIPA, assim como 

seus participantes, devem ser procurados para notificar sobre atividades ou situações que 

apresentem potencial de risco. Também foi sugerido utilizar este meio para divulgar canais 

de apoio à Comunidade (Ouvidoria da USP, assistências sociais, etc.) e alertas para melhoria 

de condutas (riscos da utilização do uso de máquinas agrícolas de forma irregular, boa 

conduta em laboratórios, etc.). Estas divulgações também são importantes para salientar a 

atuação da CIPA no Campus, assim como trazer novos interessados em participar das 

próximas eleições. 
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c) Cobras na área da horta: os servidores no local vêm encontrando cascavéis na horta, 

colocando todos em risco. É necessário verificar a área para tentar definir a origem delas e 

quais medidas de proteção podem ser tomadas. 

d) Velocidade: Chegou ao nosso conhecimento de que, na Alameda do Jacarandá Mimoso, têm 

circulado veículos em alta velocidade. Verificar se há possibilidade de colocar limitadores de 

velocidade (lombadas ou tartarugas) em mais pontos da via. 

e) Irregularidades no uso de tratores e máquinas agrícolas: para aplicação de carrapaticida, os 

alunos se sentam sobre a bomba, para manusear o canhão pulverizador. O risco de acidentes 

graves é muito alto, quando do uso irregular de máquinas agrícolas. Além disso, a cultura do 

uso irregular de tratores e máquinas agrícolas não pode ser permitida pela ESALQ. Sendo 

uma instituição de ensino da área Agrícola, é nossa responsabilidade direcionar aos alunos 

para a melhor prática. Os professores e a ESALQ são responsáveis pelos alunos. É preciso 

que estes sejam notificados e responsabilizados por estas irregularidades. Este também pode 

ser um tópico a ser abordado nos cartazes informativos que pretendemos criar. Caso os 

equipamentos não sejam adequados para as finalidades a que foram destinados, deve-se 

providenciar novos e que mantenham os usuários em segurança ao desempenharem suas 

funções. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente encerrou a reunião às 09h15, tendo sido lavrada 

esta Ata, por mim 1ª Secretária, Srta. Fernanda Tavares Panariello, devendo ser assinada pelos 

presentes. 

 

Piracicaba, 03 de agosto de 2022.  
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